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RESUMO

A produção científica da área da educação em ciências tem como um dos objetivos
contribuir para a melhoria da educação básica. As reformas neoliberais e o contexto
de  crise  estrutural  do  capitalismo  têm retirado  cada  vez  mais  a  autonomia  das
universidades, submetendo-as a uma condição produtivista. Na formação inicial  e
continuada dos professores da educação básica, por sua vez, há empobrecimento
em  razão  do  esvaziamento  curricular  escolar,  consequência  da  reestruturação
produtiva toyotista  do capitalismo contemporâneo.  Faz-se necessário  promover  a
aproximação entre instituições públicas da educação superior e da básica para a
melhoria do ensino e da pesquisa. Este estudo é orientado pela questão: “quais são
as  possibilidades  para  a  pesquisa  científica  na  área  de  educação  em ciências
contribuir mais efetivamente para a prática docente na educação básica?” e teve por
objetivo  geral:  mapear  e  analisar  as  possibilidades  de relação  entre  a  produção
científica  na  área  de  educação em ciências  e  o  trabalho  docente  na  educação
básica.  Foram adotados o materialismo histórico-dialético e a pedagogia histórico-
crítica como referenciais teóricos. Foi utilizado um questionário para professores da
educação básica de disciplinas das ciências da natureza e outro para professores
das  universidades  estaduais  de  São  Paulo  de  disciplinas  pedagógicas  de
licenciatura (cursos de física, química e biologia). Foram investigadas as condições
de trabalho de ambos, estratégias de aproximação entre produção de pesquisas em
ensino  e  o  trabalho  dos  professores,  incentivos  e  limitações  destas  estratégias.
Foram obtidas 36 respostas válidas no questionário dos professores da educação
básica e 13 da superior.  Foram realizadas nove entrevistas com professores da
educação básica e seis com professores da superior. Os resultados apontam que as
principais  formas  de  articulação  entre  pesquisas  em  ensino  e  a  prática  de
professores da educação básica estão na formação inicial e na pós-graduação em
universidades públicas, que demandam a práxis científica como obrigação formativa.
Foram  identificadas  várias  possibilidades  para  a  articulação  entre  pesquisa  e
trabalho docente envolvendo ensino, pesquisa e extensão, programas e instituições
estatais  e  do  ensino  superior,  mas  a  restrição  de  recursos  e  as  condições  de
trabalho no contexto neoliberal têm impactado todas estas esferas.

Palavras-chave:  Pesquisa  Educacional;  Ensino  de  Ciências;  Formação  de
Professores; Formação Continuada.
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(Doctorate  in  Science  Education).  São  Paulo  State  University  Unesp,  School  of
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ABSTRACT

One of the objectives of scientific production in the area of science teaching is to
contribute to the improvement of basic education. Neoliberal reforms and the context
of  capitalism's  structural  crisis  have  increasingly  removed  the  autonomy  of
universities, subjecting them to a productivist condition.  In the initial and continued
training of basic education teachers, on the other hand, there is impoverishment due
to the  reducing of the school curriculum, a consequence of the toyotist productive
restructuring of contemporary capitalism. It is necessary to promote rapprochement
between  public  institutions  of  higher  education  and  basic  education  to  improve
teaching  and  research.  This  study  is  guided  by  the  question:  “what  are  the
possibilities for scientific research in the area of science education to contribute more
effectively to teaching practice in basic education?”; presented the general objective:
map and analyze the possibilities of relationship between scientific production in the
area of science education and teacher's work in basic education; A questionnaire
was used for public school teachers in the areas of natural sciences and another for
teachers at state universities in São Paulo of pedagogical teaching subjects (physics,
chemistry and biology courses). The working conditions of both were investigated, as
well as strategies for approaching production of research in teaching and the work of
teachers,  incentives  and  limitations  of  these  strategies.  36  valid  answers  were
obtained  in  the  questionnaire  from basic  education  teachers  and  13  from higher
education. Nine interviews were conducted with basic education teachers and six
with higher education teachers. Preliminary results point out that the main forms of
articulation  between  research  in  teaching  and  the  practice  of  basic  education
teachers are in initial training in public universities and in postgraduate studies, which
demand scientific practice as a training obligation. Many possibilities were identified
for the articulation between research and teaching work, involving teaching, research
and  extension,  state  and  higher  education programs  and  institutions,  but  the
restriction of resources and work conditions in the neoliberal context have impacted
all these possibilities.

Keywords:  Educational  Research; Science  education; Teacher training; Continuing
Training.
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APRESENTAÇÃO

Este trabalho parte de inquietações e indagações sobre a importância das
pesquisas,  particularmente as de ensino.  Após finalizar  o mestrado,  reelaborar  e
aprofundar parcelas de minha dissertação na forma de artigo e capítulo de livro, foi
inevitável imaginar: "Eu leria isso? Em que contexto e com qual tempo? Alguém vai
ler isso?". A resposta é intuitiva, para quem está presente no meio acadêmico. Para
professores da educação básica, este acesso parece distante. O aumento de cursos
de pós-graduação e de produções de pesquisa e diversos bancos de dados não
relacionados entre si  nos apresenta um universo grande e por vezes caótico de
informações difícil de acompanhar e por vezes de qualidade duvidosa. 

Desde  que  comecei  a  lecionar  como  leigo  no  cursinho  universitário  da
instituição de minha graduação, já havia optado pela educação como principal área
de atividades a ser seguida em minha vida. Tive uma trajetória incomum iniciando o
trabalho na educação formal assumindo aulas na universidade, na condição formal
de estagiário que na prática se configura como substituto sub-remunerado, fruto da
defasagem nas contratações do ensino superior referenciadas neste trabalho. Logo
em seguida, ingresso no doutorado sem bolsa e sem trabalho (para além do de
pesquisador, também não reconhecido como trabalho). Então, pela primeira vez fico
sem lecionar. Foi um tempo proveitoso para estudo e já pensando em meu objeto de
pesquisa, comecei pelo livro "Filosofia da Práxis" de Vázquez, considerando que a
relação  que  buscava  entre  produção  de  pesquisa  em  ensino  e  trabalho  de
professores da educação básica era, essencialmente, uma questão de práxis. Penso
que foi uma escolha muito feliz e transformadora.

Entre  uma bolsa  de  dois  anos  pela  Univesp  e  um período  de  pandemia,
retorno a lecionar como professor substituto na  UNESP (como "estagiário" e como
contratado).  Período  que  me  permitiu  finalizar  as  disciplinas  necessárias  para
cumprir os créditos, além de desenvolver pesquisas paralelas e encerrar os créditos
complementares do curso. Com tudo isso, avancei pouco na tese até que, com o
retorno de aulas presenciais fui  chamado pela prefeitura de Botucatu ao mesmo
tempo que fui o único inscrito em outro concurso para substituto na UNESP. Assumir
os dois empregos ao mesmo tempo me deixou paralisado na pesquisa e precisei de
um semestre extra de prorrogação.  Após o mestrado senti falta de lecionar e me
sentia um "teórico" no mundo das abstrações. Neste novo período, lecionando para
crianças desabituadas da escola nos anos iniciais do ensino fundamental  e para
jovens adultos na graduação, me senti um proletariado no ápice da alienação, um
prático reprodutor, por mais que exercesse atividade intelectual e necessitasse de
criatividade e reflexão.  Toda reflexão era contingente, imediatista  e sufocante.  O
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reflexo do cansaço. Tive o prazer e o desprazer de viver momentos mergulhados em
teoria  sem prática  e  prática  sem teoria  enquanto  estudava  e  pesquisava  sobre
práxis. Também de sentir na pele parcelas das condições de trabalho precarizadas
da educação básica e da superior. Penso que estas experiências acabaram por ser
fundamentais no amadurecimento das minhas análises e perspectivas filosóficas.

Neste trabalho,  condenso revisões bibliográficas  na área de educação em
ciências que de alguma forma permitem a relação entre as pesquisas em ensino e o
trabalho  de  professores  na  educação  básica,  com  as  vozes  de  professores  da
educação  básica  e  da  superior.  Na  introdução  do  trabalho  constam  elementos
contextuais que buscam situar o tema da pesquisa no plano histórico, com dados da
realidade  brasileira  sobre  a  (des)valorização  da  educação  e  da  ciência  e  suas
implicações para a educação em ciências, defendendo a articulação entre produção
científica  e  formação  dos  professores.  Nas  seções  seguintes,  estão  expressas
respectivamente as problemáticas da educação básica e da educação superior que
oferecem desafios para esta articulação. 

Em "Apontamentos sobre as ideias pedagógicas – a importância do conteúdo
na formação humana" são elencadas as influências das relações de produção na
função  social  da  escola  e  na  formação  inicial  e  continuada  de  professores,
retratando a precarização e proletarização da profissão que dificultam o acesso e
participação na produção das pesquisas.  Na seção  "Universidade como espaço
estratégico de produção da ciência e a socialização das pesquisas" estão expressas
as influências neoliberais nas condições de produção da ciência e no seu estímulo
produtivista  e  desestímulo  à  popularização.   Em  seguida,  "Articulação  entre
pesquisas em educação e formação inicial e continuada docente: histórico brasileiro
e concepções teóricas" visa trazer apontamentos teóricos e uma síntese histórica
sobre a formação de professores no Brasil.  Já a seção "Formação continuada e
pesquisas da educação em ciências: confluências possíveis e limitações" apresenta
diversos  caminhos  de  articulação  entre  educação  básica  e  superior,  com  suas
possibilidades e limitações.

Após a  exposição sobre  a metodologia,  por  fim,  os  resultados expressam
sínteses a partir da contribuições dos sujeitos da educação básica e superior, via
questionários e entrevistas, que permitem imersões na realidade concreta da escola
e  da  universidade  ao  pensarmos  a  formação  continuada  e  a  função  social  da
pesquisa pedagógica da educação em ciência. Espero que este trabalho permita aos
interessados  no  tema  reflexões  sobre  a  importância  do  estudo  como  elemento
essencial do trabalho de professores; do compromisso social com as pesquisas, sua
pertinência, qualidade e necessidade de serem partilhadas; de caminhos possíveis
de articulações entre escola e IES, sobretudo universidades públicas.
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1. INTRODUÇÃO

Este  estudo  assume como pressuposto  inicial   o   distanciamento  entre  a

produção científica na área de ensino para a ciência e os trabalhadores docentes da

educação básica. 

O trabalho docente é caracterizado como um trabalho intelectual, voltado à

produção do universo simbólico humano, que demanda um processo formativo de

sólida base teórico-prática (formação inicial) e de uma contínua leitura da realidade e

atualização dos objetos de conhecimento ensinados e métodos de ensino. Estes

últimos são providos por processos de formação continuada, estudos autônomos,

reflexões sobre a própria prática e por diálogos com os pares e com os estudantes.

A  produção  científica  da  área  da  educação  em  ciências,  oriunda  das

universidades, tem como um dos objetivos contribuir para a compreensão e melhoria

da relação de ensino-aprendizagem para os conteúdos de ciências da natureza e

tem a educação básica como um dos principais espaços de atuação (Neto, 2014). É

esperado,  portanto,  que haja  uma aproximação entre as  demandas e interesses

concretos  do  professorado  da  educação  básica  e  da  produção  científica  das

universidades, o que nem sempre se traduz na prática.

A partir da concepção de práxis em Vázquez (2011), podemos compreender a

importância da relação recíproca entre teoria e ação transformadora, produção de

conhecimento  e  prática  social,  o  que  neste  caso  se  expressa  na  relação  entre

produção  científica  na  área  de  educação  em  ciências  e  prática  docente  de

professores de disciplinas das ciências naturais da educação básica. Isto implica na

aproximação entre escola e universidade e entre ensino e pesquisa, de modo que os

professores possam dialogar com o conhecimento produzido pela universidade, e

que este diálogo contribua para a produção de novos conhecimentos, considerando

as necessidades concretas da educação básica,  evitando que a universidade se

torne  uma  instituição  colocada  como  hierarquicamente  superior,  com  influência

prescritiva (Orquiza-de-Carvalho et al., 2019).
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Apenas  podemos  apreender  a  realidade  em  sua  complexidade  se

considerarmos sua concretude histórica.  As demandas da educação escolar ,  as

condições de produção da pesquisa nas universidades, as condições materiais de

trabalho e estudo de professoras e professores, as relações já estabelecidas e as

imediatamente  possíveis  de  serem criadas entre universidade e escola,  etc.  são

determinações da realidade concreta que precisam ser situadas historicamente para

serem compreendidas. Segundo Saviani (2002, p. 5) “o concreto é, pois, histórico;

ele se dá e se revela na e pela práxis”. 

Nesse  sentido,  acompanhar  as  pesquisas  em  educação  possibilitaria  à

categoria  docente  acompanhar  as  mudanças  da  realidade  histórica  mais  ampla,

situar-se  historicamente  a  partir  dos  dados  empíricos  e  apropriar-se  de  novas

sínteses teóricas para orientar sua prática. Por sua vez, as pesquisas pensadas para

educação,  ensino  e  aprendizagem  precisam  ser  pautadas  na  prática  social  e

incorporar demandas do trabalho de professores e professoras.

[A práxis] É um movimento prioritariamente prático, mas que se fundamenta
teoricamente,  alimenta-se  da  teoria  para  esclarecer  o  sentido,  para  dar
direção à prática. Então, a prática tem primado sobre a teoria, na medida
em que é originante. A teoria é derivada. Isso significa que a prática é, ao
mesmo  tempo,  fundamento,  critério  de  verdade  e  finalidade  da  teoria.
(Saviani, 2011, p. 120).

Ao discutir a relação entre teoria e prática, devemos superar tanto o senso

comum, para o qual a experiência prática individual é autossuficiente, quanto uma

concepção teórica idealista e contemplativa/prescritiva. Superar o idealismo teórico

não significa, no entanto, retornar à pseudoconcreticidade, à relação imediata com o

fenômeno.  Significa  avançar  na  prática  social  considerando  suas  múltiplas

determinações:

A  consciência  filosófica  idealista  é  uma  superação  do  ponto  de  vista
imediato,  abstrato  e  unilateral  da  consciência  comum.  Mas à  verdadeira
consciência da práxis chega-se superando, por sua vez, o ponto de vista
limitado e mistificado da consciência idealista, e não voltando a um estado
anterior ou pré-filosófico. Nesse sentido, a destruição da atitude própria à
consciência comum é condição indispensável para superar toda consciência
mistificada da práxis e elevar-se a um ponto de vista objetivo, científico, a
respeito  da  atividade  prática  do  homem,  Só  assim  podem  unir-se
conscientemente o pensamento e a ação. No entanto, sem transcender os
limites  da  consciência  comum,  não  só  é  impossível  uma  verdadeira
consciência  filosófica da práxis,  como também é impossível  elevar  a um
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nível superior – isto é, criador – a práxis espontânea ou reiterativa de cada
dia. (Vázquez, 2011, p. 33-34).

Para o materialismo histórico-dialético, a práxis se constitui como “unidade de

teoria  e  prática  na  busca  da  transformação  e  de  novas  sínteses  no  plano  do

conhecimento  e  no  plano  da  realidade  histórica”  (Frigotto,  1991,  p.  73),  o  que

significa para a profissão docente,  um entendimento de constante construção de

uma prática que alimenta a teoria e dialeticamente por ela se enriquece, retornando

à prática  com uma mudança qualitativa.  Assim,  a falsa dicotomia absoluta entre

teórico e prático pode ser superada num único processo que apreende a realidade e,

ao mesmo tempo, novas formas de construí-la. Neste sentido, compreendemos ser

importante a aproximação entre escolas e universidades, ensino e pesquisa.

Para que esta aproximação ocorra, há alguns obstáculos a serem superados.

É  preciso  haver  interesse  político  na  produção  científica  para  que  atenda  às

demandas da educação básica e produza conhecimento em parceria com ela, assim

como é preciso haver interesse político em um processo formativo contínuo para o

professorado que envolva a produção científica. Mais que interesses, é preciso que

eles se traduzam em condições materiais de produção e divulgação científica, de um

lado, e participação/colaboração e estudo do outro. Estas condições materiais e a

construção deste interesse político perpassam relações históricas estabelecidas em

um  contexto  da  agenda  neoliberal,  que  inclui  mercantilização  da  educação,

esfacelamento do “Estado de bem-estar social”, cortes orçamentários em ensino e

pesquisa,  precarização  e  proletarização  do  trabalho  docente  (Julio,  2019;  Silva;

Campos; Coelho, 2019).

Se a relação entre pesquisa e ensino não pode ser compreendida apartada

das condições sociais,  políticas e econômicas da história, podemos compreender

que desde a fundação das instituições de ensino até os dias atuais, as concepções

de ensino-aprendizagem hegemônicas e os objetivos formativos na educação básica

e  no  ensino  superior  são  respaldados  por  interesses  políticos  que,  em  uma

sociedade dividida em classes correspondem aos interesses da classe dominante.
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Sobre a pesquisa de educação em ciências, temos o IBECC (Instituto Brasileiro de

Educação, Ciência e Cultura), criado em 1946 por recomendação da UNESCO para,

entre outras funções, promover o ensino na área, contando com participação nos

“projetos  curriculares”,  promovidos  por  diversas  instituições  nos  anos  60,  que

visavam discutir e transformar a educação em ciências. Segundo Krasilchick (2000,

p. 91): 

Muitos trabalhos esparsos de iniciativas de docentes isolados ou em grupos
passaram a se concentrar no IBECC e depois em instituições dele derivadas
(...) que, com o apoio do Ministério da Educação, das Fundações Ford e
Rockfeller e da União Panamericana, promoveram intensos programas para
a  renovação  do  ensino  de  Ciências.  Especialmente  significativa  foi  a
iniciativa do MEC, que criou em 1963 seis centros de ciências nas maiores
capitais brasileiras (...). A estrutura institucional desses centros era variada.
Alguns,  como o de Porto  Alegre e Rio  de Janeiro,  tinham vínculos com
Secretarias de Governo da Educação e de Ciência e Tecnologia, enquanto
os  de  São  Paulo,  Pernambuco,  Bahia  e  Minas  Gerais  eram ligados  às
Universidades.  Essas  instituições  tiveram  vidas  e  vocações  diferentes,
sendo que algumas persistem até hoje (...). Os outros ou desapareceram ou
foram  incorporados  pelas  universidades  onde  passaram  a  se  estruturar
grupos de professores para preparar materiais e realizar pesquisas sobre o
ensino de ciências.

Os  Centros  de  Ciências  e  as  Universidades  (com  programas  de  pós-

graduação  consolidados  tendo  a  educação  em  ciências  como  área  específica)

assumiram,  assim,  o  papel  da  pesquisa  visando  melhoria  da  relação  ensino-

aprendizagem em ciências. Segundo Krasilchick (2000, p. 91), esse movimento (que

ocorreu  de  maneira  semelhante  a  nível  internacional)  conquistou  a  atenção  de

autoridades federais e internacionais e se manifesta com programas como: Projeto

de Melhoria do Ensino de Ciências e Matemática (Premem) e o Subprograma de

Educação  para  a  Ciência  (SPEC),  vinculado  à  Fundação  Coordenação  de

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) e mais recentemente o pró-

Ciências e os programas de educação científica e ambiental do Conselho Nacional

de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq). 

Buscando acompanhar as tendências de ensino, os cursos superiores para

formação de professores foram influenciados para atender a determinados papéis

dentro de tais tendências. No Brasil, temos entre as décadas de 30 e principalmente

40  o  trabalho  docente  concebido  como  o  embasamento  de  modelos  teóricos
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eficientes e a supervalorização de uma teoria (tradicional) e  nas décadas de 50 e

60, a formação docente passava pela escola normal no exercício do Magistério, com

maioria feminina, com um conceito de prática de reprodução de modelos julgados

eficientes  para  crianças  que  possuíam  requisitos  para  aprender,  atribuindo  às

crianças  o  fracasso  pelo  insucesso.   Nos  anos  70,  com o  ensino  tecnicista,  as

funções da prática docente foram reduzidos à mera instrumentalização, técnicas e

processos, com alguma tentativa de superação deste cenário por meio de pesquisas

em educação que não tiveram alcance. Na década de 80 pesquisas apontavam a

necessidade de propor uma unidade entre teoria e prática nos cursos de formação e

nos anos 90 a prática docente foi amplamente entendida eixo teórico de formação, a

partir da qual se reflete (Silva, 2007, p. 11). 

Os processos formativos dos períodos tecnicistas deixaram, portanto,  uma

marca de subvalorização do conhecimento científico pedagógico. Somado a isso,

maçantes condições do sistema de educação (salas superlotadas, desvalorização

salarial,  falta  de  estrutura,  etc.)  que  permeiam a  realidade  do  trabalho  docente,

criando alarmantes dados sobre adoecimento do professor (Penteado; Souza, 2019)

dificultam a dedicação a uma formação continuada e pressionam para uma imersão

no  pragmatismo  da  profissão,  da  necessidade  imediata  das  tarefas  a  serem

cumpridas e da pouca possibilidade de reflexão sobre prática. 

A proposta recente de reforma do Novo Ensino Médio - lei federal 13 415 de

2017 -  indica um retorno a concepções tecnicistas e que contribuem para  este

esvaziamento da responsabilidade pedagógica do professor das áreas de ciências

naturais  do  ensino médio,  relegando os  estudantes  a uma formação meramente

profissionalizante  e  com  possibilidades  reduzidas  de  estabelecerem  relações

socioambientais.  Tal  cenário  deslegitima  ainda  mais  o  conhecimento  científico

pedagógico  que  vise  uma  ampla  formação  crítica  científica  e  contribui  para  a

desvalorização da profissão. Outras manifestações de desvalorização do trabalho

docente têm também se expressado no cenário político recente, como observamos

na pretensão de proposta da liberação do ensino domiciliar, na redução de carga



21

horária presencial das instituições pela lógica neoliberal de cortes de despesas, nos

ataques à liberdade de expressão como o projeto de lei “Escola sem Partido”, etc..

No decorrer  da história  do Brasil  nunca tivemos a predominância de uma

educação crítica e emancipatória. A partir dos anos 1990,  com a virada neoliberal

houve retrocessos educacionais no âmbito do ensino e das pesquisas. As pesquisas

e a própria ciência brasileira foram alvo de duros cortes orçamentários desde o início

do  período  de  recessão  (Bedinelli,  2015;  Moura;  Camargo  Junior,  2017)  até  os

tempos mais recentes (Westin, 2020;  Escobar, 2021), além de deslegitimação por

representantes  políticos,  como  por  exemplo  as  críticas  emitidas  à  Fundação  de

Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo (FAPESP) pelo ex-governador e atual

vice-presidente Geraldo Alckmin de que o “órgão privilegia projetos de sociologia ou

‘projetos  acadêmicos  sem  nenhuma  relevância’”  (ARBEX,  2016),  disseminando

desinformação danosa ao conhecimento sobre a realidade da pesquisa científica.

Como bem colocou,  respondendo em nota, o Conselho Superior da FAPESP:

Pela  natureza  intrínseca  da  ciência,  resultados  práticos  de  diferentes
pesquisas  podem se  verificar  em diferentes  prazos,  de  maior  ou  menor
extensão.  Algumas pesquisas não se realizam para  chegar  a  resultados
práticos, mas sim para tornar as pessoas e as sociedades mais sábias e,
assim,  entenderem melhor o mundo em que vivemos, o que é uma das
missões da ciência. (FAPESP, 2016).

Dado o exposto, ações que visem aproximação entre ciência e a população

geral se fazem constantemente necessárias para dar às pesquisas uma completude

de propósito, ainda que tragam reflexões, resultados parciais, ideias norteadoras e

proposições para avançar os limites práticos do nosso contexto atual e da nossa

sociedade. Tais contribuições podem parecer, dentro da lógica produtiva social que

vivemos, vãs, desnecessárias ou desperdícios (como colocou o atual vice-presidente

e ex-governador do Estado de São Paulo). 

O mal entendido sobre uma falsa dicotomia absoluta entre pesquisa de base e

pesquisa aplicada precisa ser elucidado para a população, de modo a agregar seus

aspectos epistemológicos e ontológicos, além de aspectos históricos e sociológicos.

As  concepções  de  ciência  dos  docentes  podem  ser  muito  variáveis  e  trazem

implicações  sobre  o  ensino  (Hosume;  Oliveira,  2012),  o  que  pode  levar  a
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perpetuação de tais distorções apontadas que desvalorizem a pesquisa de base e,

sobretudo, as pesquisas de Ciências Humanas e Sociais. Um exemplo nítido deste

fenômeno tem sido demonstrado pelo ex-ministro da Educação do governo anterior,

que segundo declarações “estuda[va] descentralizar investimento em faculdades de

filosofia e sociologia (humanas). (...) O objetivo é focar em áreas que gerem retorno

imediato ao contribuinte, como: veterinária, engenharia e medicina.” (G1, 2019).

No funcionamento do Ensino Médio dentro da nova reforma, combater esta

falsa  dicotomia  será  tarefa  árdua,  visto  que  as  grandes  áreas  do  conhecimento

estarão desarticuladas em um modelo formativo especialista,  para o qual  haverá

menos  tempo  disponível  para  a  dedicação  de  conceitos  e  elementos  históricos,

filosóficos  e  sociológicos  que  permeiam  o  desenvolvimento  científico  e  que

permitiriam uma compreensão coerente sobre o que é ciência e seus processos

correlatos.

Reler continuamente a realidade e propor novos caminhos, por meio de pesquisas

das  Ciências  Humanas  e  das  Sociais,  nos  impede  de  viver  à  deriva  da  nossa

realidade imediata, a qual está em constante mudança quer nos debrucemos sobre

ela ou não, quer façamos propostas para abrir caminho a um novo futuro ou não.

Desta forma, o trabalho docente que não se conecta a uma realidade mais ampla e

atualizada  se  limita  às  possibilidades  presentes  e  a  um  repertório  de  soluções

desenvolvido da sua prática individual, se aliena da sua conjuntura e se priva de

conhecer  novas  possibilidades  já  estudadas  e/ou  praticadas  pelo  conjunto  da

humanidade.

Além da depreciação da ciência, do conhecimento teórico e das áreas das

humanidades, outra questão que se impõe como obstáculo para a concretização do

alcance dos resultados das pesquisas à população mais ampla é o processo de

mercantilização das instituições de educação, sobretudo as de ensino superior, entre

as quais destacamos as universidades públicas como promotoras de pesquisa no

Brasil.  Algumas das consequências desta tendência neoliberal que tem avançado

velozmente  nas  universidades  são:  a  incorporação  da  lógica  administrativa

empresarial  sobre  a  gestão  da  universidade,  tendo  como  alguns  dos
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desdobramentos a cobrança de resultados dentro da lógica produtiva capitalista com

uso de rankings; incentiva o financiamento privado e, com ele, o direcionamento das

pesquisas para interesses individuais, exigindo da pesquisa um caráter aplicado e

utilitarista imediato; criação de novos cursos e formatação dos antigos para atender

de forma mais direta às exigências do mercado; a criação de patentes e produtos

por parte da academia para autofinanciamento, etc. (Serafim, 2011).

Os representantes dos interesses privados sobre as universidades sustentam,

em contrapartida,  a  difamação  das  universidades  como promotoras  da  pesquisa

nacional. Podemos ver expressa, novamente por nossos representantes políticos, a

desinformação e falta de valorização sobre a pesquisa brasileira e suas instituições

promotoras através, por exemplo,  da fala do ex-presidente Jair Messias Bolsonaro,

que afirmou em entrevista ao programa “Os Pingos nos ‘i’s” da Jovem Pan (2019): 

Se você vai  na opinião pública e vê as críticas que eles fazem junto às
universidades nossas, tu cai pra trás. Nós temos, se eu não me engano, 68
universidades, que gastam metade do orçamento de 60 bilhões. E qual o
produto  disso?  Qual  o  produto  final  da  educação? É a  pessoa sair  dali
sendo um bom profissional, vai ser um bom patrão, e vai se autossustentar
ou sustentar, dar emprego pros outros e ajudar o Brasil a ir pra frente. E nas
universidades,  você vai  na qüestão da pesquisa,  você não tem.  Poucas
universidades têm pesquisa. E dessas poucas, grande parte está na
iniciativa  privada como  a  Mackenzie  em  São  Paulo,  quando  trata  do
grafeno." (transcrição nossa, 6:20 – 7:05, grifo nosso).

Isso demonstra a necessidade de afirmar a importância das universidades

públicas e de seu protagonismo na produção social do conhecimento. Vale ressaltar

que parte  dos professores na rede de ensino,  embora  minoria  decrescente,  não

possui  ensino  superior  (Carvalho,  2018,  p.  37)  a  maioria  dos  professores  teve

formação  inicial por  instituições  privadas (Carvalho,  2018,  p.  61) o  que  torna  a

categoria profissional propensa, de forma geral, a ter pouco contato com produção

científica na formação inicial, uma vez que, perfeitamente ao contrário do que foi dito

pelo  presidente,  as  universidades   produzem pesquisa  e,  destas,  uma  pequena

parte, menos de cinco por cento, se encontra na iniciativa privada (Moura, 2019).

Para agravar a situação, a reforma do ensino médio promovida abre margem para

uma categoria vaga de exigência formativa para assumir os cargos de professores a
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partir da comprovação do “notório saber”, no lugar da antiga exigência do diploma de

licenciatura (Kuenzer, 2020).

Por  um  lado,   a  produção  científica  encontra  problemas  decorrentes  da

deslegitimação (sobretudo das áreas das humanidades) e cortes de financiamento,

possui sua autonomia ferida e atravessada por interesses mercadológicos privados

e, por outro, professoras e professores da educação básica possuem uma rotina

extenuante que limita as condições materiais para continuar estudando e encontram

ofertas de formação inicial sem experiência de pesquisa. 

Alternativas construídas para aproximar estas distintas bases da educação na

relação  ensino-pesquisa  buscam  contribuir  para  a  superação  destes  obstáculos

enfrentando suas próprias limitações. Podemos  elencar  uma  série  de

possibilidades  de  mediações entre  a  produção  científica  (e  especificamente  as

pesquisas de educação e ensino, sobretudo na área de educação em ciências) e a

prática profissional de professoras e professores da educação básica. Entre elas,

cursos de formação continuada oferecidos por diversas instituições, congressos e

outros eventos científicos que contemplem demandas de quem atua na educação

básica, cursos de pós-graduação oferecidos para o professorado, outros cursos de

formação  continuada,  materiais  didáticos,  grupos  de  estudo,  pesquisas  e  ações

promovidas  por  projetos  de  extensão  nas  universidades  que  têm  como  público

professoras e professores da educação básica (Gatti  et al., 2011; Mendonça et al.,

2010). Todas estas possibilidades apresentam suas potencialidades e limitações.

Vale ressaltar que a relação das ciências humanas e sociais com a divulgação

científica possui particularidades em relação à das ciências da natureza. Além da

herança do positivismo na cultura científica que ainda permeia as concepções do

que  é  ciência  para  atores  da  academia  e  do  Estado  (Azevedo  et  al.,  2016),

deslegitimando o  status  de científico para a produção de uma série de campos do

conhecimento, há também a relação mercantil e pragmatista para com a produção

científica,  já  mencionada,  para  a  qual  a  ciência  serve  apenas  enquanto  ciência

aplicada  e  para  gerar  produtos,  ou,  nas  palavras  do  ex-ministro  da  educação

Weintraub, “retorno imediato para o contribuinte” (o que dentro da lógica do capital
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se aproxima quase com uma identificação imediata com a condição de mercadorias).

Se isso está posto do ponto de vista da produção e do financiamento das pesquisas,

também se expressa como desigual  importância  à  divulgação científica  que não

gera, de forma imediata, um produto a ser convertido rapidamente em mercadoria

dentro  da  lógica  do  capital.  Se  sequer  há  o  reconhecimento  do  conhecimento

produzido  por  estas  áreas  como  científico,  quanto  mais  o  reconhecimento  da

necessidade de sua divulgação e importância social e, mais que reconhecimento,

financiamento  e  subsídios  das  condições  materiais  para  que  se  expressem  em

práticas.

A divulgação  científica  de  conhecimentos  das  áreas  pedagógicas  (entre

outras) como a educação em ciências, não está na lista de prioridades das políticas

educacionais. Prova disso é que as ciências Exatas, Biológicas, Agrárias e da Saúde

e as Engenharias recebem cerca de dois terços de todas as bolsas de estudos via

governo federal  e cerca de 80% dos programas de pós-graduação do Brasil,  ao

passo que as áreas de Ciências Humanas, Sociais Aplicadas e Linguística, Letras e

Artes contam com 30,8% dos pós-graduandos na rede federal e cerca de 55% na

rede privada (Marés, 2019).

Vogt (2011, p. 10) sintetiza a cultura científica em um movimento espiral entre

quatro quadrantes: I - Produção e difusão da ciência: “destinadores e destinatários

da ciência os próprios cientistas”, tendo como meio “universidades, os centros de

pesquisa, os órgãos governamentais, as agências de fomento, os congressos, as

revistas  científicas”;  II.  Ensino  de  Ciência  e  formação  de  cientistas:   “como

destinadores,  cientistas  e  professores,  e  como  destinatários,  os  estudantes”,

ocorrendo por meio de “universidades, o sistema de Ensino Fundamental e médio, e

o sistema de pós-graduação”;  III.  Ensino para  a  ciência:  “cientistas,  professores,

diretores de museus, animadores culturais da ciência seriam os destinadores, sendo

destinatários  os  estudantes  e,  mais  amplamente,  o  público  jovem”  por  via  de

“museus e as feiras de ciência”;  IV. Divulgação científica: “jornalistas e cientistas

seriam os destinadores e os destinatários seriam constituídos pela sociedade em

geral e, de modo mais específico, pela sociedade organizada em suas diferentes
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instituições, inclusive, e principalmente, as da sociedade civil”, através de “revistas

de divulgação científica, as páginas e editorias dos jornais voltadas para o tema, os

programas de televisão etc.”. 

Figura 1 - A espiral da cultura científica

Fonte: Vogt (2011).

A partir desta espiral, podemos pensar meios de tornar produção científica na

área  da  Educação  mais  abrangente.  É  importante  não  só  que  os  professores

universitários  incorporem informações  de  pesquisas  nas  disciplinas  pedagógicas,

mas também incentivem uma cultura  de acesso à  produção científica  durante  e

depois da formação inicial para os alunos da graduação; que as revistas científicas

da área da Educação, sobretudo as de livre acesso, assim como os bancos de teses

e dissertações sejam mais divulgados e acessados por professores da educação
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básica; que a participação em congressos seja valorizada para professores,  mesmo

quando  não  são  pesquisadores  (e/ou  outras  formas  de  retribuição);  que  os

pesquisadores promovam uma divulgação mais direta de resultados às instituições

nas  quais  realizam suas  pesquisas;  que  haja  incentivo  e  tempo disponível  para

estudo e formação continuada para professores universitários e da rede de ensino,

que  considerem a  pesquisa  em educação;  que  as  Ciências  Humanas  e  Sociais

também possuam um espaço reservado à divulgação científica e comunicação com

o público geral.

Estas  aspirações  têm  sido  dificultadas  pelos  cortes  orçamentários  nas

universidades  que  não  só  recaíram  sobre  as  pesquisas,  como  açoitaram  as

atividades  de   extensão  (Madeiro,  2021)  e  pelas  políticas  administrativas  das

instituições  de  ensino  superior  balizadas  pelos  rankings internacionais,  que

desvalorizam  as  atividades  de  extensão,  uma  vez  que  os  critérios  avaliativos

costumam ser focados no desempenho da pesquisa (Cabello et al., 2019), embora

recentemente  as  Diretrizes  para  a  Extensão  na  Educação  Superior  Brasileira

(Resolução CNE  n.07 de 18 de dezembro de 2018), estabeleçam a obrigatoriedade

de no mínimo, 10% do total de créditos curriculares  para programas e projetos de

extensão universitária. 

O  crescimento  do  setor  privado  no  ensino  superior  também tem sido  um

dificultador para os objetivos de promover a reciprocidade entre pesquisa e trabalho

docente, com modelos massificados priorizando formação quantitativa (Malanchen,

2015), em maioria faculdades que não articulam ensino, pesquisa e extensão e não

oferecem uma ampla possibilidade formativa aos futuros profissionais e uma plena

possibilidade  de  articulação  entre  conhecimento  científico  e  prática  docente

enquanto práxis de constante relação ensino-pesquisa. 

Dado o exposto, temos um cenário no qual as reformas da educação retomam

tendências tecnicistas, a valorização do professor é reduzida, há contingenciamento

de  investimentos  em  ensino,  pesquisa  e  extensão,  desvalorização  da  ciência

(sobretudo da que não gera produtos tecnológicos), mercantilização da educação e

produção universitária, cujas prioridades são norteadas por padrões internacionais
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(os  quais  não favorecem um alcance ampliado à  população geral),  e,  ainda,  há

grande presença de professores na rede de ensino que não possuíram contato com

a pesquisa durante a formação inicial. Tudo isso conflui para um afastamento entre

produção  científica  da  educação  e  profissionais  atuantes,  ou  seja,  um

distanciamento  entre  novos conhecimentos  de uma realidade mais  ampla  e   do

pragmatismo da atuação docente. 

Podemos nos questionar então: quem seria o destinatário final das pesquisas

em educação e ensino? A quem, essencialmente, elas deveriam ser direcionadas

para encontrar a completude do seu sentido? Às agências de fomento para justificar

o investimento? Ao incremento curricular do pesquisador ou orientador? Aos índices

da instituição para pontuar em rankings? Às revistas para manterem seus status 

qualis? Aos congressos para divulgação entre pares dentro de uma comunidade 

restrita acadêmica? Ou a maior importância seria dada ao profissional competente 

que exerce a função de ensino pautada direta ou indiretamente por estas pesquisas 

(professores e gestores da Educação)? 

Em síntese, a questão de pesquisa que direciona este trabalho é: “quais  as 

possibilidades existentes para a relação entre produção de pesquisa na área de 

educação  em ciências e o trabalho de professores na educação básica?”.
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8. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Podemos considerar que as principais formas de articulação entre pesquisas 

em ensino e a prática de professores da educação básica estão na formação inicial e 

na pós-graduação, em universidades públicas. Espaços que demandam a prática 

científica como obrigação formativa, mas que não são acessíveis a grande parte dos
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professores da educação básica, além de serem temporários. O setor privado do

ensino superior que promove formações iniciais divorciados da prática em pesquisa

é crescente. A exigência de disciplinas na formação inicial que garanta a experiência

com  pesquisa  e  sua  apropriação  instrumental  pode  ser  um  caminho  para

desenvolver autonomia de estudo com o material da área por parte do professorado.

Há  formação  defasada  de  professores  com  relação  aos  conteúdos

(conhecimentos  específicos),  às técnicas  e  às particularidades  de  estudantes

(pedagógicos  gerais)  e  à  relação  forma-conteúdo  (didático-curriculares).  As

concepções pedagógicas hegemônicas pressionam para uma prática pensada na

forma pela  forma,  o  método como autônomo do conteúdo  e  os professores são

pressionados  a  procurar  por  uma  formação  pautada  pela  racionalidade  prática,

frequentemente  oferecendo  resistências  e  percebendo  contradições  entre  as

exigências  feitas  e  o  que  é  possível  concretizar,  ou  aos  modelos  formativos

ofertados  pelos  sistemas  de  ensino.  Entre  suas  demandas  formativas,  além  da

dimensão inerente de atualização e reflexão,  que podem se expressar  de forma

fetichizada,  há  demandas  conjunturais  causadas  por  problemas  históricos  como

defasagem na alfabetização e falta de estrutura/ pessoal/ formação inicial para dar

conta  da  educação  inclusiva,  sobretudo  para  estudantes  com

deficiências/transtornos  de  aprendizagem.  A  educação  em  ciências  oferece

limitações para contribuir nestes últimos casos de forma determinante. 

Ao buscar garantir as necessidades dos professores da educação básica nas

formações iniciais e continuadas, é possível considerar suas demandas sem deixar

de  articular  conteúdos  formativos  didáticos-curriculares  com  conhecimentos

pedagógicos gerais e crítico-contextuais, de modo a superar uma formação técnica

utilitária  e  esvaziada  de  sentido  teórico  e  filosófico.  Por  uma  via,  incentivos  à

popularização do conhecimento produzido. Por outra, elevação das formações inicial

e continuada e espaços de articulação entre educação básica e superior poderão

permitir que os professores da educação básica se reconheçam representados na

produção do conhecimento de sua área.
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Algumas políticas de incentivo para o ingresso na pós-graduação stricto sensu

por parte de professores da educação básica poderiam incluir a contabilização de

parte  da carga horária  do curso como cumprimento da carga horária  obrigatória

extraclasse,  progressão  de  carreira,  aumento  das  bolsas  permitindo  redução  de

cargas horárias ou jornadas duplas e o aprimoramento das licenças para estudo

mantendo o vínculo empregatício.

A formação continuada, de diversas naturezas, pode incorporar contribuições

das pesquisas em ensino e é um canal estratégico promissor, mas geralmente as

propostas tendem a focar nas produções das pesquisas enquanto apresentação de

resultados e não como participação no processo ou na reflexão e debate sobre o

conteúdo.  A  extensão  enquanto  meio  para  esta  articulação  (incluindo  oferta  de

formação  continuada)  está  em  um  momento  histórico  incerto,  passando  pelo

processo de curricularização, além de tradicionalmente receber os maiores cortes

orçamentários  e,  em  algumas  instituições,  requerer  um  processo  burocrático

desgastante,  com  pouco  retorno  aos  professores  universitários  em  termos  de

valorização.

Alguns dos programas institucionais das universidades como o Projeto Núcleo

de Ensino e as agências de fomento como CAPES, CNPq e FAPs que promovem

projetos e linhas de pesquisa específicos para a educação básica e formação de

professores podem ser caminhos profícuos para desenvolver e retomar iniciativas

que favoreçam a articulação entre educação básica e educação superior envolvendo

educação em ciências, assim como os Núcleos de Ensino na administração interna

das universidades.  A articulação da pesquisa e extensão com as Secretarias da

Educação e programas institucionalizados facilitam o desenvolvimento da formação

continuada como um elemento duradouro e coeso, com maiores possibilidades de

serem aprimorados.

Os  programas  federais  para  formação  de  professores  são  voltados  para

formação inicial de professores atuantes sem licenciatura (PARFOR) ou para apoio

às disciplinas de português e matemática. Constatamos realidades municipais que

não oferecem formações continuadas de forma regular. Na realidade do estado de
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São  Paulo,  a  Secretaria  estadual  está  alinhada  às  políticas  das  organizações

multilaterais promovendo o ensino remoto e o ensino da perspectiva inclusiva em um

sistema que não oferece as condições materiais de inclusão concreta, focados no

modelo EaD. A Universidade Aberta do Brasil parece seguir a mesma tendência. O

cargo  de  professor  coordenador  especialista  em  currículo  parece  ser  uma  via

promissora para desenvolver processos formativos que incorporem as pesquisas de

educação em ciências. 

A  área  de  educação  em ciências carece  de  uma  práxis  pensada  para  a

divulgação científica própria, destinada a professores da educação básica que não

estão inseridos nos cursos de pós-graduação e na cultura acadêmica. É possível

que  esta  seja  uma  estratégia importante  para  ser  estudada,  compreendendo  o

professor  da  educação  básica  como  destinatário  para  o  qual  o  conteúdo  das

pesquisas deva ser formatado como texto de divulgação, não apenas para que seu

conteúdo seja compreendido, mas também para que se torne atrativo, considerando

o uso das TDICs em seu valor de usos e não de sua forma fetichizada, mas também

pensando em estratégias presenciais e articulações com instituições e programas

para viabilizar a produção de materiais de divulgação.

Além disso, a área requer uma sistematização das produções de diferentes

plataformas  para  facilitação  de  acesso  para  pesquisadores  e  professores  da

educação básica interessados, além de melhor definição e padronização das linhas

de pesquisa e meios de demarcação específica na organização geral da área 51 de

ensino (para efeitos de busca e triagem). Repositórios com documentos de outra

natureza que não artigos científicos, teses e dissertações, TCCs, anais de eventos e

e-books (materiais didáticos, relatórios de extensão, revistas de divulgação) podem

auxiliar  na otimização  do compartilhamento das pesquisas e articular pesquisa e

extensão.  Estes  documentos  "outros"  carecem de  padronização  e  sua  produção

precisa de reconhecimento e valorização pelas agências de fomento e índices de

produção.

O  clima  geral  do  neoliberalismo  persistente  impõe  cortes  aos  programas

educacionais  em todas as esferas  governamentais,  às  universidades em ensino,
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pesquisa  e  extensão,  inviabilizando  a  projeção  de  programas  que  já  trouxeram

resultados bem-sucedidos na articulação entre escola e universidade. A revogação

das  Diretrizes  Curriculares  Nacionais  para  Formação  Inicial  e  Continuada  de

Professores de 2015 e sua substituição pela Formação-BNC constituem retrocessos

à uma política pública que já encontrava desafios para se concretizar e estava em

seu processo de adequação. 

Deste modo,  as lutas travadas pela melhoria  da qualidade do trabalho de

docentes pesquisadores e estudantes orientados na pós-graduação são necessários

para  que a  qualidade da produção científica  possa melhor  servir  aos interesses

populares  e  contribuir  com  o  trabalho  de  professores  da  educação  básica.

Estabelecer contato com as escolas e estreitar relações interinstitucionais demanda

tempo,  dedicação  e  continuidade,  requisitos  não  compatíveis  com  a  lógica

produtivista e competitiva do neoliberalismo.

Alguns acontecimentos recentes dão tímidas, mas significativas sinalizações

no  sentido  da  possibilidade  da  valorização  e  investimento  na  formação  de

professores, como a retirada do Fundeb do arcabouço fiscal (política de austeridade

que constitui um novo teto de gastos) e o reajuste das bolsas de pós-graduação,

além da retirada da exigência de dedicação exclusiva. 

Ressaltamos, por fim, que não basta o mero contato com a produção das

pesquisas,  mas  da  assimilação  crítica  por  parte  dos  professores  da  educação

básica,  processo que,  para  ocorrer,  requer  a  mediação de processos formativos

presenciais com viés crítico. O teor geral de produção de educação em ciências

historicamente tende a acompanhar as expressões pedagógicas dominantes. 

Neste sentido,  o  contato aproximado dos professores da educação básica

com a produção da educação em ciências por si não garante melhoria na qualidade

da  prática,  especialmente  uma  prática  que  objetive  a  emancipação.  Faz-se

necessário  disputar  a  concepção  de  mundo  na  produção,  na  divulgação  e  nos

processos  formativos  de  professores,  articular  os  referenciais  críticos  entre  si  e

internamente,  além  de  se  aliar  a  organizações  sociais  que  lutam  por  direitos
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educacionais a fim de garantir políticas de valorização da formação de professores e

da popularização da ciência.
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prevê-se o uso de questionários e entrevistas(...) para professores da rede pública do ensino nas áreas de
Ciências (segundo nível do Ensino Fundamental), Física, Química e Biologia (Ensino Médio."

Apresentação do Projeto:

"Identificar e analisar os condicionantes que medeiam a relação entre as pesquisas de ensino em ciências e
o trabalho docente para propor prováveis caminhos para ampliar a articulação entre produção científica e
prática docente no Ensino Básico."

Objetivo da Pesquisa:

RISCOS:“A pesquisa não utilizará qualquer procedimento invasivo e não deverá causar
qualquer desconforto físico, ou risco à saúde ou à imagem dos participantes. O
consumo de tempo é o único prejuízo aos sujeitos participantes."
BENEFÍCIOS: "Não há nenhum benefício pessoal direto, mas há a possibilidade de contribuir socialmente
para o estabelecimento de estratégias de melhoria das condições de trabalho docente, de formação inicial e
continuada, sobretudo para as Ciências Naturais”

Avaliação dos Riscos e Benefícios:

"É preciso buscar formas de valorizar o trabalho docente em todas as suas dimensões, inclusive a
Comentários e Considerações sobre a Pesquisa:

Financiamento PróprioPatrocinador Principal:

17.033-360
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CENTRO

UF: Município:SP BAURU
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Continuação do Parecer: 4.769.168

necessidade de estudo, intrínseca da profissão. É necessário formas de se aproveitar as atividades e
espaços já existentes na escola para contribuir com a contínua formação de professores e professoras para
que se sintam mais estimulados e não ainda mais exauridos, além de estímulos como pontuações no plano
de carreira."

O TCLE está redigido satisfatoriamente, tendo sido observadas as adeuqações requeridas.
Considerações sobre os Termos de apresentação obrigatória:

Nada a recomendar.
Recomendações:

Nenhuma pendência ou inadequação.
Conclusões ou Pendências e Lista de Inadequações:

Projeto considerado “aprovado” por estar em conformidade com os parâmetros legais, metodológicos e
éticos analisados pelo colegiado deste CEP - Comitê de Ética em Pesquisa.

Considerações Finais a critério do CEP:

Este parecer foi elaborado baseado nos documentos abaixo relacionados:
Tipo Documento Arquivo Postagem Autor Situação

Informações Básicas
do Projeto

PB_INFORMAÇÕES_BÁSICAS_DO_P
ROJETO_1737445.pdf

18/05/2021
15:32:01

Aceito

TCLE / Termos de
Assentimento /
Justificativa de
Ausência

TCLE_VersaoII.docx 18/05/2021
15:31:02

GUILHERME
AUGUSTO
FERNANDES

Aceito

Outros Carta_Justificativa_CEP.pdf 18/05/2021
15:30:43

GUILHERME
AUGUSTO
FERNANDES

Aceito

Folha de Rosto Folha_de_Rosto_Guilherme_Fernandes.
pdf

22/04/2021
11:01:22

GUILHERME
AUGUSTO
FERNANDES

Aceito

Outros Formulario_online_Professores_Ensino_
Superior.docx

16/04/2021
02:05:52

GUILHERME
AUGUSTO
FERNANDES

Aceito

Outros Formulario_online_Professores_Ensino_
Basico.docx

16/04/2021
02:05:15

GUILHERME
AUGUSTO
FERNANDES

Aceito

Outros Questionario_Professores_Ensino_Basc
.docx

16/04/2021
02:05:00

GUILHERME
AUGUSTO
FERNANDES

Aceito
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BAURU, 11 de Junho de 2021

Mário Lázaro Camargo
(Coordenador(a))

Assinado por:

Outros Questionario_Docentes_Ensino_Sup.do
cx

16/04/2021
02:04:35

GUILHERME
AUGUSTO
FERNANDES

Aceito

Outros Roteiro_Entrevista_Professores_Ens_Ba
sc.docx

16/04/2021
02:03:28

GUILHERME
AUGUSTO
FERNANDES

Aceito

Outros Roteiro_Entrevista_Docentes_Ensino_S
up.docx

16/04/2021
02:03:12

GUILHERME
AUGUSTO
FERNANDES

Aceito

TCLE / Termos de
Assentimento /
Justificativa de
Ausência

TCLE.docx 16/04/2021
02:00:15

GUILHERME
AUGUSTO
FERNANDES

Aceito

Projeto Detalhado /
Brochura
Investigador

Projeto_Doutorado_Guilherme_Platafor
ma_Brasil.docx

16/04/2021
02:00:02

GUILHERME
AUGUSTO
FERNANDES

Aceito

Situação do Parecer:
Aprovado
Necessita Apreciação da CONEP:
Não
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QUESTIONÁRIO DA PESQUISA "DESAFIOS E POSSIBILIDADES DAS 
PESQUISAS DE EDUCAÇÃO PARA A CIÊNCIA PARA CONTRIBUÍREM 
COM A EDUCAÇÃO BÁSICA" - PROFESSORES DA REDE DE ENSINO 
BÁSICO

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE)

Prezado(a) Participante, Você recebeu o convite para participar voluntariamente de uma pesquisa 

científica que está sendo desenvolvida por Guilherme Augusto Fernandes, do Curso de Doutorado em 

Educação para a Ciência, pela Faculdade de Ciências da UNESP - campus de Bauru, sob a orientação da 

Profª. Dra. Luciana Maria Lunardi Campos. Os objetivos são: analisar a relação entre as pesquisas de 

ensino em ciências e o trabalho de professores(as); propor prováveis caminhos para ampliar a 

articulação entre produção científica e prática docente na Educação Básica. A pesquisa não utilizará 

qualquer procedimento invasivo e não deverá causar qualquer desconforto físico, ou risco à saúde ou à 

imagem dos participantes. A pesquisa também é isenta de custos ao participante e não proporciona 

nenhum benefício individual. Os resultados da pesquisa serão compartilhados publicamente após a 

defesa da tese, prevista para o primeiro semestre de 2023. Garantimos que os dados coletados serão 

publicados de forma anônima, ou seja, não será possível a identificação dos participantes nos dados 

apresentados.

*
Declaro concordar em participar deste estudo.

QUESTIONÁRIO DA PESQUISA “DO PROJETO DE PESQUISA À SALA DE AULA: DESAFIOS 
DAS PESQUISAS DE ENSINO EM CIÊNCIA PARA CONTRIBUÍREM COM A ESCOLA” - 
PROFESSORES DA REDE DE ENSINO BÁSICO

Dados Gerais

Nome: 

(Não será divulgado)

Idade *

Curso de graduação no qual se formou (quando houver): *
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Instituição na qual cursou a graduação (quando houver): *

Ano de Conclusão (quando houver) *

Pós-graduação e/ou Formação complementar (preencher somente se houver).

  Ano de
Conclusão

Área de Formação
____________________________________ Instituição

_______________________________

Especialização

Mestrado

Doutorado

Outra

formação

complementar

Cidade(s) em que leciona: *

Número de escolas em que leciona: *

Qual(is) disciplina(s) você leciona? *
Ciências

Biologia

Física

Química

 

Você leciona para turmas do : de qual(is) ano(s) letivo(s)? *

6º Ano (EF) 7º Ano (EF)

8º Ano (EF) 9º Ano (EF)
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1º Ano (EM) 2º Ano (EM)

3º Ano (EM) EJA (EF II)

EJA (EM)

Há quantos anos você leciona? *

QUESTIONÁRIO DA PESQUISA “DO PROJETO DE PESQUISA À SALA DE AULA: DESAFIOS 
DAS PESQUISAS DE ENSINO EM CIÊNCIA PARA CONTRIBUÍREM COM A ESCOLA” - 
PROFESSORES DA REDE DE ENSINO BÁSICO

Questões Específicas

Rede de atuação: *
Municipal

Estadual

Privada

 

Tipo de vínculo com o(s) cargo(s) no(s) qual(is) leciona ou categoria de contratação atual: *

1- Você tem ou teve alguma experiência como pesquisador(a) na área de educação? *

Não Sim

2- Você já participou de congressos científicos na área de educação? *

Não Sim

3- Sua escola ou sua rede de ensino oferece algum incentivo de participação em eventos 
científicos? *

Não Sim
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6 - Assinale no quadro a coluna que indica seu posicionamento

  Sempre Frequen-
temente Raramente Nunca

A escola em que trabalha incentiva ou oferece cursos de

formação continuada?

A rede de ensino a qual sua escola pertence oferece curso de

formação continuada?

Há momentos, durante seu trabalho como professor(a), que te

fazem lembrar de alguma disciplina da área pedagógica da

graduação para tomar uma decisão?

Você sente vontade de compartilhar suas experiências em sala

de aula com outros professores? 

Você consulta revistas científicas da área da educação?

Durante sua graduação, suas disciplinas pedagógicas
apresentaram ou utilizaram revistas científicas da área de
educação?

Durante sua graduação, houve incentivo para participação em

congressos da área de educação?

A coordenação pedagógica da(s) escola(s) em que atua
promove discussões ou atividades para além de questões
burocráticas?
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Você adquire/lê livros sobre educação ou sobre sua área de

conhecimento específico?

o Horário de Trabalho Pedagógico Coletivo (HTPC) ou Aula de

Trabalho Pedagógico Coletivo (ATPC) contribui para sua

formação continuada?

4 - Você tem contato com dados de pesquisa na área de ensino de ciências ou educação? *

Sim Não

7- Acredita que o Horário de Trabalho Pedagógico Coletivo (HTPC) ou Aula de Trabalho 
Pedagógico Coletivo (ATPC) deveria contribuir na formação continuada de professores e 
professoras com conteúdos de pesquisas científicas da área de ensino de ciências ou educação?

 

Concordo totalmente

Concordo parcialmente

Discordo parcialmente

Discordo totalmente

5 - Considera importante ter contato com dados de pesquisas na área de ensino de Ciências ou 
educação para sua prática em sala de aula? Por quais motivos procura (ou não) ter este contato?

8 - Avalie a importância dos seguintes tópicos para sua atuação como professor(a):

  Essencial Muito
Importante

Pouco
Importante
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Leitura de textos gerais sobre educação

Leitura de textos com dados de pesquisa em educação 

Conhecimento teórico sobre educação obtido na
graduação

Conhecimento sobre educação advindo do estágio e

disciplinas

práticas na graduação

Experiência prática como professor(a)

Troca de experiências com os colegas

Sua experiência como estudante do ensino básico

9- Para você, teoria pedagógica e prática docente: *
Caminham juntas e uma necessita da outra

Possuem pouca relação entre si

Não se relacionam

10 - Em sua experiência como professor(a), identifica alguma necessidade de formação 
complementar que sua formação inicial não abrangeu adequadamente (em termos de conteúdo 
e/ou metodologia) e que gostaria de aprofundar? Se sim, qual(is) tema(s)? *

Você aceita participar de uma entrevista futuramente sobre a relação entre produção científica e 
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a prática pedagógica na sua profissão? *

Não Sim

11 - Você participa de alguma organização social que pauta políticas públicas educacionais? 
Assinale mais de uma alternativa se necessário. *

Não participo ONG

Partido Político Sindicato

Associação  

12 - Através de que meios acredita que as pesquisas em ensino de ciências ou educação 
poderiam chegar até os professores e professoras respeitando suas demandas?
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QUESTIONÁRIO DA PESQUISA "DESAFIOS E POSSIBILIDADES DAS 
PESQUISAS DE EDUCAÇÃO PARA A CIÊNCIA PARA CONTRIBUÍREM 
COM A EDUCAÇÃO BÁSICA" - PROFESSORES DO ENSINO SUPERIOR

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE)

Prezado(a) Participante, Você recebeu o convite para participar voluntariamente de uma pesquisa 

científica que está sendo desenvolvida por Guilherme Augusto Fernandes, do Curso de Doutorado em 

Educação para a Ciência, pela Faculdade de Ciências da UNESP - campus de Bauru, sob a orientação da 

Profª. Dra. Luciana Maria Lunardi Campos. Os objetivos são: analisar a relação entre as pesquisas de 

ensino em ciências e o trabalho de professores(as); propor prováveis caminhos para ampliar a 

articulação entre produção científica e prática docente na Educação Básica. A pesquisa não utilizará 

qualquer procedimento invasivo e não deverá causar qualquer desconforto físico, ou risco à saúde ou à 

imagem dos participantes. A pesquisa também é isenta de custos ao participante e não proporciona 

nenhum benefício individual. Os resultados da pesquisa serão compartilhados publicamente após a 

defesa da tese, prevista para o primeiro semestre de 2023. Garantimos que os dados coletados serão 

publicados de forma anônima, ou seja, não será possível a identificação dos participantes nos dados 

apresentados.

*
Declaro concordar em participar deste estudo.

QUESTIONÁRIO DA PESQUISA “DO PROJETO DE PESQUISA À SALA DE AULA: DESAFIOS 
DAS PESQUISAS DE ENSINO EM CIÊNCIA PARA CONTRIBUÍREM COM A ESCOLA” - 
PROFESSORES DA REDE DE ENSINO SUPERIOR

Dados Gerais

Nome: 

(Não será divulgado)

Idade *

Graduação cursada: *

Instituição na qual cursou a graduação: *
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Ano de Conclusão *

Pós-graduação e/ou Formação complementar (preencher somente se houver).

  Ano de
Conclusão

Área de Formação
____________________________________ Instituição

_______________________________

Especialização

Mestrado

Doutorado

Outra

formação

complementar

Cidade(s) em que leciona: *

Você leciona para turmas em quais anos da licenciatura? (Assinale mais de uma alternativa se 
necessário) *

1º Ano

2º Ano

3º Ano

4º Ano

5º Ano

Qual(is) disciplina(s) você leciona no(s) curso(s) de licenciatura? *
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Há quanto tempo você leciona para cursos de licenciatura na universidade? *
menos de 1 ano

1a 5 anos

6 a 10 anos

11 a 15 anos

16 a 20 anos

Mais de 20 anos

Há quantos anos você leciona? *

QUESTIONÁRIO DA PESQUISA “DO PROJETO DE PESQUISA À SALA DE AULA: DESAFIOS 
DAS PESQUISAS DE ENSINO EM CIÊNCIA PARA CONTRIBUÍREM COM A ESCOLA” - 
PROFESSORES DO ENSINO SUPERIOR

Questões Específicas

1) Você tem ou teve alguma experiência como professor(a) na rede de educação básica de 
Ensino? *

Não Sim

3- Você participa ou participou de alguma atividade voltada para formação continuada de 
professores da rede básica de ensino? *

Não Sim
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2- Assinale a frequência com que você realiza as seguintes ações:

  Sempre Usualmente Raramente Nunca

Incentiva os estudantes de licenciatura a participarem em

congressos científicos da área de educação.

Utiliza publicações de pesquisas científicas da área de
Ensino de Ciências em suas aulas da licenciatura.

Apresenta revistas científicas da área de educação para os

estudantes de licenciatura.

Incentiva estudantes de licenciatura a acompanharem a
produção científica da área de educação ou ensino de
ciências após a conclusão do curso.

Mantém contato com professor/a ou professores da rede do

ensino básico da área de ciências.

Faz divulgação de dados de suas pesquisas para
professores da rede de ensino básico.

Percebe situações em que alunos de licenciatura

demonstraram o não reconhecimento das Ciências Humanas

como área de produção científica ou o não reconhecimento de

docentes das Ciências Humanas como pesquisadores(as).

Apresenta/recomenda editoras de livros com temas
relevantes para a formação docente.
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5 - Como acredita que está estabelecida a relação entre produção científica na área de ensino e o 
trabalho de professores da educação básica? Como acredita que deveria ser?

6 - Em suas pesquisas, já trabalhou em parceria/colaboração com professores da educação 
básica?

Sim Não

7 - Você já orientou pesquisas de estudantes de pós-graduação que eram professores da 
Educação Básica?

Sim Não

8 - As pesquisas que você desenvolve enquanto docente da área da educação/ensino possuem a 
educação básica como objeto de estudo? *

Sim Não

4- Avalie a importância dos seguintes elementos para a prática dos futuros professores:

  Essencial Muito
Importante

Pouco
Importante

Leitura de textos gerais sobre educação

Leitura de textos com dados de pesquisa em educação 
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Conhecimento teórico sobre educação obtido na
graduação

Conhecimento sobre educação advindo do estágio e

disciplinas

práticas na graduação

Experiência prática como professor(a)

Troca de experiências com os colegas

Sua experiência como aluno(a) do ensino básico

Você aceita participar de uma entrevista futuramente sobre a relação entre produção científica e 
a prática pedagógica na educação básica? *

Não Sim
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ROTEIRO DE ENTREVISTA DA PESQUISA “DESAFIOS E POSSIBILIDADES DAS
PESQUISAS  DE  EDUCAÇÃO  PARA  CIÊNCIA  PARA  CONTRIBUÍREM  COM  O
TRABALHO  DOCENTE  NA  EDUCAÇÃO  BÁSICA”  -  DOCENTES  DA  REDE  DE
ENSINO BÁSICO

Inicialmente,  serão  retomadas  e  confirmadas  brevemente  algumas  respostas  do

questionário,  assim  como  feitas  explicações  sobre  os  procedimentos  a  serem

realizados na entrevista e a releitura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. 

Caso tenha indicado experiência com pesquisa em educação, será solicitado um breve

relato sobre esta(s) experiência(s) quanto às condições de trabalho e relação com a

formação.  Caso  tenha  indicado  experiência  com  participação  em  congressos

científicos  (apresentando  trabalhos  ou como ouvinte)  na  área de educação,  serão

feitas questões sobre como foi a experiência e quais as contribuições para a formação.

Sobre  a  relação  entre  docente  e  escola  ou  rede  de  ensino  para  obtenção  de

conhecimento científico da área da educação, serão feitas questões sobre a existência

de  mediações  que  permitam:  ofereceram  algum  incentivo  de  participação  em

congressos científicos; curso de formação continuada; fornecimento e/ou divulgação

de revistas científicas da educação.

Caso tenha indicado hábito de leitura de revistas da área da educação, serão feitas

questões  sobre  frequência  de  leitura,  preferência  por  alguma  área  ou  revista

específica. A seguir, será perguntado ao sujeito se tem hábito de leitura com livros da

área  da  educação.  Em  caso  de  resposta  afirmativa,  será  questionado  se  algum

marcou sua formação e se os livros costumam apresentar resultados de pesquisas.

Caso tenha indicado experiência em cursos de formação continuada, será investigada

como  foi  tal  experiência,  quais  contrapartidas  foram  postas  como  estímulo  à

participação, quais contribuições tiveram na formação, etc.

Será perguntado em seguida como a pesquisa em educação foi tratada em disciplinas

pedagógicas durante a graduação. Será investigado se a relação entre produção de

conhecimento e trabalho docente era abordada e se eram apresentadas pesquisas

como leitura. De forma semelhante, será questionado também sobre como a relação
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entre  pesquisa e  ensino  se dava nas disciplinas  do conhecimento  específico  para

efeito de comparação.

Em seguida, será investigada a concepção do sujeito sobre a relação entre teoria e

prática (em que nível se relacionam, como - ou se - uma pode contribuir com a outra,

de que forma se deu esta relação em sua experiência particular, se houve momentos

durante  sua  prática  que  remeteram  à  sua  formação  inicial,  etc.).  A  partir  destas

respostas,  será  investigada  a  visão  do  indivíduo  sobre  o  papel  das  pesquisas

enquanto aporte empírico e teórico para o trabalho docente (se ele se vê como alguém

que poderia  contribuir  com o conhecimento  a  partir  de  sua experiência,  se  outras

experiências poderiam contribuir com seu trabalho, etc.).

Posteriormente serão investigadas as condições  materiais  de trabalho docente em

relação  ao  tempo/espaço  disponíveis  para  processos  formativos.  Serão  realizadas

questões  sobre  quais  espaços  extraclasse  o  sujeito  considera  aproveitáveis  para

realização de uma atividade formativa sobre pesquisas,  como (ou se) as Horas de

Trabalho Pedagógico Coletivo (HTPC) são aproveitadas, se existem outros espaços

formativos ou de planejamento ofertados pela(s) escola(s) ou rede de ensino.

Em sequência a relação com a coordenação pedagógica será explorada em questões

que busquem avaliar como (ou se) a função se efetiva, quais cobranças são postas

pela pessoa responsável,  e se estudos ou processos formativos fazem parte desta

relação.

Será também perguntado se há algum incentivo na(s) escola(s) ou rede de ensino

para processos de formação continuada. Também será questionado o que o sujeito

consideraria justo receber como incentivo, por meio de políticas públicas, para que os

professores se dediquem a processos formativos de estudo que possam incorporar o

conhecimento  produzido  por  pesquisas.  A  depender  da  resposta  poderão  ser

sugeridos alguns exemplos como ajuste de carga horária de trabalho, pontuação na

progressão  de  carreira,  etc.  para  investigar  a  opinião  do  sujeito  sobre  tais

possibilidades.



ROTEIRO DE ENTREVISTA DA PESQUISA “DESAFIOS E POSSIBILIDADES DAS
PESQUISAS  DE  EDUCAÇÃO  PARA  CIÊNCIA  PARA  CONTRIBUÍREM  COM  O
TRABALHO  DOCENTE  NA  EDUCAÇÃO  BÁSICA”  - DOCENTES  DO  ENSINO
SUPERIOR

Inicialmente,  serão  retomadas  e  confirmadas  brevemente  algumas  respostas  do

questionário,  assim  como  feitas  explicações  sobre  os  procedimentos  a  serem

realizados na entrevista e a releitura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. 

Caso tenha indicado (nas respostas do questionário) experiência atuando na rede de

Ensino Básico, será solicitado um breve relato sobre esta(s) experiência(s) quanto às

condições de trabalho e relação com a formação. Caso tenha indicado ausência desta

experiência,  será perguntado qual a importância acredita que esta experiência possa

ter  para a  docência  de formação de professores e  se acredita  que (e  como)  sua

ausência possa afetar sua prática.

Caso tenha indicado que mantém contato com ex-alunos que estejam atuantes como

professores no ensino básico, será perguntado como se mantém esta relação e que

tipo de trocas decorrem deste contato.

Caso  tenha  indicado  que  faça  divulgação  científica  das  suas  pesquisas  para

professores  do Ensino Básico,  será  perguntado por  quais  vias  se dá este  tipo  de

divulgação e como acredita que possam ser melhoradas. Caso não tenha indicado,

será perguntado se há na instituição algum incentivo para isso ou quais meios enxerga

serem possíveis de se utilizar para dar início a iniciativas desta natureza.

Caso  tenha  indicado  participação  em  atividades  de  formação  continuada  para

professores do Ensino Básico, será perguntado que tipos de atividades e detalhes do

seu  funcionamento  e  como  acredita  que  poderiam  melhorar,  contemplando  as

estratégias  de  aproximação  com  as  escolas,  levantamento  de  demandas  e

necessidades dos professores e assuntos mais trabalhados. Caso tenha indicado não

participação, será perguntado se há na instituição algum incentivo para isso ou quais

meios  enxerga  serem  possíveis  de  se  utilizar  para  dar  início  a  iniciativas  desta

natureza.

Caso  indique  referenciais  teóricos  que norteiam sua prática,  será perguntado qual

importância atribui ao(s) referencial(is) teórico(s) na sua prática de ensino e pesquisa e
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como isso se expressa no seu trabalho. Caso não tenha indicado, será perguntado

porque não houve, em sua trajetória, aproximação com um referencial (ou mais).

Em seguida, será investigada a concepção do sujeito sobre a relação entre teoria e

prática (em que nível se relacionam, como - ou se - uma pode contribuir com a outra,

de que forma se deu esta relação em sua experiência particular, se houve momentos

durante  sua  prática  que  remeteram  à  sua  formação  inicial,  etc.).  A  partir  destas

respostas,  será  investigada  a  visão  do  indivíduo  sobre  o  papel  das  pesquisas

enquanto aporte empírico e teórico para o trabalho docente (se ele se vê como alguém

que poderia  contribuir  com o conhecimento  a  partir  de  sua experiência,  se  outras

experiências poderiam contribuir com seu trabalho, etc.).

Caso  tenha  indicado  que  percebe  situações  em  que  alunos  de  licenciatura

demonstraram o não reconhecimento das Ciências Humanas como área de produção

científica  ou  o  não  reconhecimento  de  docentes  das  Ciências  Humanas  como

pesquisadores/as,  será  perguntado  em  que  situações  isso  é  percebido,  por  que

acredita que isso ocorre e se (ou como) age para contrapor esta visão.

Será perguntado quais periódicos de pesquisa ou divulgação científica são utilizados

em sua prática (ensino e pesquisa) e que considera importantes para a formação de

professores e que recomenda ou recomendaria para docentes do Ensino Básico. O

mesmo  será  feito  a  respeito  de  livros  e/ou  editoras  de  livros  relacionados  à

Educação/ensino. 
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